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Resumo 
 
Desde o dealbar da sociedade as concepções de homem (na sua totalidade) se 

constroem e se determinam no exato momento histórico em que foram criados. 

Isto implica em conhecer os atributos da diferença e as relações de poder que 

estão envolvidos muitas vezes de forma oculta nas relações de Gênero; 

principalmente no contexto escolar. Este projeto de pesquisa está sendo 

desenvolvida com professores que atuam no Ensino Fundamental de escolas 

privadas e públicas da rede municipal e estadual do município de Três de Maio 

/ RS. Será uma pesquisa de abordagem qualitativa; procedimento de pesquisa 

explicativa com registro, análise e a identificação dos fatores que o 

determinam; utilizar-se-á técnica de questionário aberto (semiestruturado) 

como instrumento de investigação, apresentado por escrito às pessoas, 

composto por cinco questões e também utilizar-se-á técnica de entrevista. Os 

sujeitos que serão entrevistados foram selecionados pelos seguintes critérios: 

foram selecionados dois (2) professores da rede privada, seis (6) professores 

da rede municipal e estadual para responder o questionário. Foram 

selecionados três (3) professores (um da escola privada, um da escola pública 

municipal e um da escola pública estadual) independentes do tempo de 

atuação para a entrevista. Este estudo tem por objetivo investigar os fatores 

que estão contribuindo para o afastamento da figura masculina no Ensino 

Fundamental de escolas privadas e da rede pública, municipal e estadual. Os 

principais autores utilizados na discussão teórica são: CATANI (1997), 

COLLING (2004), GOELLNER (2003), LOURO (1997), SCOTT (1995). 

Palavras chaves: Gênero. Professores. Escola. 
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